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14ysses e Fragelli em 
rede nacional para 
dfender o Congresso 

por Walter Marques 
de Brasília 

Uma idéia central nor-
teot a apologia do Congres-
so )Nacional feita na última 
sexta -feira pelõ presidente 
do Senado, José Fragelli, e 
o presidente da Câmara 
do& Deputados. Ulysses 
Gu/marães, em rede nacio-
naL de rádio &televisão: a 
Câmara dos Deputados e o 
Seriado foram vítimas do 
arbítrio, a ele resistiram e 
corresponderam às aspira-
ções da sociedade brasilei-
ra elegendo Tancredo Ne-
ves e José Sarney, e não é 
justo responsabilizá-los por 
atuarem sob normas her-
dadas dos governos autori-
tários. 

A defesa do Congresso 
-Nacional feita por Ulysses 

Guimarães e José Fragelli 
respondeu a cada uma das 
criticas da imprensa aos 
procedimentos mais co-
muns de deputados e sena-
dores como a ausência nas 
sessões plenárias da Cãm a-
ra e do Senado, os gastos do 
Poder Legislativo, mas a 
ênfase, sobretudo no pro-
nunciamento do presidente 
da Câmara, foi a busca da 
caracterização do signifi-
cado político das críticas 
generalizantes da ativida-
de parlamentar. 

Ulysses Guimarães pro-
curou mostrar que, na re-
sistência ao arbítrio, na de-
núncia dos escândalos e na 
defesa da democracia, o 
Congresso e a imprensa 
sempre estiveram unidos e 
adverte que "não é justa e 
desestabiliza' a instituição 
a condenação indiscrimi-
nada de todos os senadores 
e deputados, sem o balanço 
honesto dos acertos e de 
eventuais erros ou defei-
tos". 

Norteados por esta visão, 
José Fragelli e Ulysses 
Güimarães quiseram 
reforçá-la, introduzindo a 
sua apologia do Congresso 
Nacional com as cenas da 
eleição de Tancredo Neves 
no dia 15 de janeiro deste 
ano. 

Ao terminar sua defesa 
do Congresso Nacional, o 
presidente da Câmara lan-
çou uma advertência a to-
dos os brasileiros, civis e 
militares, pedindo-lhes que 

Ulysses Guimarães 

se lembrem "dos golpes 
que desgraçaram o nosso 
país". Para dizer que os 
males do autoritarismo são 
muito piores que os defei-
tos do Poder Legislativo, 
ele salientou que "as câma-
ras legislativas, do Brasil e 
do mundo, podem ter defei-
tos. Lembrem-se, contudo, 
brasileiros, que, para o po-
vo e a Nação, o defeito mor-
tal é a violência e a corrup-
ção das antecâmaras da di-
tadura". 

Tanto ele quanto o presi-
dente do Senado explica-
ram longamente que os 
parlamentares não podem 
ser julgados exclusivamen-
te pelo critério de freqüên-
cia aos plenários das casas 
do Legislativo. 
Demoraram-se em citar 
exemplos de necessidades 
às quais os parlamentares 
devem responder e que 
muitas vezes exigem a sua 
ausência do plenário. 
Exemplificando, mencio-
naram o trabalho nas co-
missões, a visitação às ba-
ses políticas, a peregrina-
ção nos ministérios para 
atender aos interesses de 
eleitores, o atendimento a 
convites para conferenciar 
em seus estados ou fora de-
les. 

Ulysses Guimarães em 
dois momentos procurou 
mostrar que o Congresso 
está consciente de suas fa-
lhas ou limitações e que es-
tá trabalhando para 
corrigi-las. 


